O Deus que conhece
Psalm 139
Em seu livro, One Holy Hunger, Mike Cope fala sobre vários mitos ou conceitos equivocados que as pessoas têm sobre Deus.
Neste livro, procuramos compreender melhor a Deus e, para esse fim, examinamos alguns dos mitos que, na verdade, impedem nosso conhecimento mais profundo dele e nosso relacionamento com ele. Por exemplo, observamos que Deus é Espírito, mas usa imagens humanas e materiais para nos ajudar a nos relacionarmos com ele. Além disso, vemos sua grandeza nas qualidades que possui. Esse conhecimento deve nos inspirar a ser como ele, não a fugir dele nem a ter medo dele.
Também disse que imitar a santidade de Deus é a melhor maneira de crescer em nosso conhecimento dEle. Em outras palavras, a melhor maneira de conhecer a Deus é imitá-Lo, e imitar Sua santidade exigia que fizéssemos duas coisas:
1. Vá onde Ele está (oração, serviço, adoração, etc.)
1. Aja da maneira como Ele age – com pureza.
Conhecer a Deus é a recompensa da vida espiritual que levamos como cristãos.
Neste capítulo, examinaremos outro equívoco sobre Deus. A ideia de que Deus está interessado apenas em nos julgar e condenar, e de que a vida cristã se resume apenas a regras e regulamentos.
Onisciência
Quando me tornei cristão pela primeira vez, a única qualidade da personalidade de Deus que realmente me incomodava era Sua onisciência (o fato de que Ele sabe todas as coisas). Eu ficava feliz em saber que Ele era todo-poderoso, totalmente bom e infinitamente sábio, porque essas coisas poderiam me ajudar em tempos de necessidade ou dificuldade. No entanto, o fato de que Ele sabia tudo a meu respeito me deixava desconfortável. Ele sabia o que eu pensava. Ele testemunhava e julgava cada palavra que eu dizia e tudo o que eu já havia feito, fosse bom ou mau.
Essa ideia de não poder ter nada em segredo pode tornar uma pessoa paranoica e levá-la a abandonar Deus, se ela não perceber como Deus vê nossa vida exposta todos os dias. Davi, rei de Israel, explorou essa ideia de nudez diante de Deus no Salmo 139 e chegou a uma observação consoladora e encorajadora ao examinar Aquele que o examinava.
Salmo 139
O que é interessante sobre este salmo em particular é que Davi passa de estar fechado para Deus, até mesmo fugindo dEle, a estar plenamente aberto e aceitando a presença completa de Deus em sua vida.
Este salmo nos ajuda a compreender o fenômeno de Deus estar continuamente conosco e como esse conhecimento íntimo completo afeta uma pessoa.
Senhor, tu me sondaste e me conheces.
- Salmos 139:1
· Perscrutado – Deus faz a sua perscrutação por meio do Espírito Santo (Romanos 8:26-27).
· Conhecido – Este olhar penetrante do Espírito Santo, que é todo sábio, sobre o nosso espírito produz não apenas um conhecimento superficial ou uma ideia geral de quem somos, mas um conhecimento profundo e íntimo de quem realmente somos, às vezes nem mesmo compreendido por nós mesmos.
Nos versículos seguintes, Davi explica os resultados desse tipo de conhecimento; você não pode se esconder de Deus e está nu diante dele em todos os momentos.
Tu conheces o meu assentar e o meu levantar; de longe entendes o meu pensamento.
- Salmos 139:2
Deus está ciente de nós enquanto descansamos e sabe no que pensamos, seja bom ou mau.
Cercas o meu andar e o meu deitar; e conheces todos os meus caminhos.
- Salmos 139:3
Deus sabe o que fazemos e aonde vamos.
Sem que haja uma palavra na minha língua, eis que, ó Senhor, tudo conheces.
- Salmos 139:4
Deus sabe o que vamos dizer antes que seja dito. Portanto, ele conhece a intenção do que dizemos.
⁵ Tu me cercaste em volta e puseste sobre mim a tua mão. ⁶ Tal ciência é para mim maravilhosíssima; tão alta, que não a posso atingir.
- Salmos 139:5-6
Deus envolve uma pessoa tanto física quanto espiritualmente. A intensidade desse tipo de presença é grande demais para o escritor aqui compreendê-la.
⁷ Para onde me irei do teu Espírito ou para onde fugirei da tua face? ⁸ Se subir ao céu, tu aí estás; se fizer no Seol a minha cama, eis que tu ali estás também; ⁹ se tomar as asas da alva, se habitar nas extremidades do mar, ¹⁰ até ali a tua mão me guiará e a tua destra me susterá. ¹¹ Se disser: decerto que as trevas me encobrirão; então, a noite será luz à roda de mim. ¹² Nem ainda as trevas me escondem de ti; mas a noite resplandece como o dia; as trevas e a luz são para ti a mesma coisa.
- Salmos 139:7-12
Ele tenta imaginar um lugar ou uma condição onde pudesse realmente fugir de Deus. Sua conclusão é que nem mesmo o melhor esconderijo (as trevas) ainda pode ocultá-lo, porque Deus é luz e, onde Ele está, não há trevas, e nada está oculto dele.
O autor agora percebe que está praticamente nu diante de Deus.
Neste ponto, o autor começa a perceber que sua condição de nudez diante de Deus pode não ser necessariamente algo ruim. Em vez de se sentir desconfortável ou amedrontado, ele começa a apreciar essa qualidade especial que Deus possui.
¹³ Pois possuíste o meu interior; entreteceste-me no ventre de minha mãe. ¹⁴ Eu te louvarei, porque de um modo terrível e tão maravilhoso fui formado; maravilhosas são as tuas obras, e a minha alma o sabe muito bem. ¹⁵ Os meus ossos não te foram encobertos, quando no oculto fui formado e entretecido como nas profundezas da terra. ¹⁶ Os teus olhos viram o meu corpo ainda informe, e no teu livro todas estas coisas foram escritas, as quais iam sendo dia a dia formadas, quando nem ainda uma delas havia.
- Salmos 139:13-16
Davi percebe que é esse conhecimento poderoso que estava atuando na sua criação.
· Ele reconhece que tudo o que existe existe por causa do conhecimento de Deus e, por essa razão, pode regozijar-se em tudo (isto é, pode regozijar-se no sol porque Deus o fez).
· Ele também reconhece que Deus sabia desde o princípio como seria a vida de Davi e onde sua vida terminaria. Isso lhe traz conforto (isto é, se Deus está com você no nascimento e na morte, você nunca está sozinho).
Sua atitude muda de "Quero me esconder" para "Bem, isto não é tão ruim assim" e para "Louvo a Deus porque Ele sabe tanto!"
¹⁷ E quão preciosos são para mim, ó Deus, os teus pensamentos! Quão grande é a soma deles! ¹⁸ Se os contasse, seriam em maior número do que a areia; quando acordo, ainda estou contigo.
- Salmos 139:17-18
Em sua compreensão da onipresença de Deus, Davi passa da apreciação ao louvor pelo conhecimento de Deus, que tornou possível sua vida presente e também conhece sua vida futura.
Seus sentimentos passaram por quatro estágios: desconforto por ter o conhecimento de alguém a "cercá-lo"; apreço por esse conhecimento; louvor por um conhecimento tão grandioso; e o quarto e último estágio, oração e confiança baseadas nesse conhecimento.
Agora ele confia plenamente nesse conhecimento e rejeita as trevas nas quais outrora tentou se esconder.
¹⁹ Ó Deus! Tu matarás, decerto, o ímpio! Apartai-vos, portanto, de mim, homens de sangue. ²⁰ Pois falam malvadamente contra ti; e os teus inimigos tomam o teu nome em vão. ²¹ Não aborreço eu, ó Senhor, aqueles que te aborrecem, e não me aflijo por causa dos que se levantam contra ti? ²² Aborreço-os com ódio completo; tenho-os por inimigos.
- Salmos 139:19-22
Davi, confiante de que Deus o conhece e sabe como ele se sente, pede a Deus que destrua seus inimigos. A ideia não expressa aqui é que os inimigos não conhecem a Deus e se recusam a reconhecê-lo ou a ser conhecidos por Ele; portanto, mereciam ser punidos.
²³ Sonda-me, ó Deus, e conhece o meu coração; prova-me e conhece os meus pensamentos. ²⁴ E vê se há em mim algum caminho mau e guia-me pelo caminho eterno.
- Salmos 139:23-24
A última etapa mostra Davi pedindo a Deus que o conheça completamente. Isso representa sua plena rendição. Antes, ele procurava maneiras de se esconder, lugares que pudessem ser mantidos em segredo, mas, quando percebeu que o conhecimento de Deus sempre estivera presente para criar, preservar e proteger, abriu seu coração e convidou Deus a sondá-lo, conhecê-lo e examiná-lo profundamente. Neste ponto, ele deseja que o conhecimento de Deus o cure de suas ansiedades, pecaminosidade e infidelidades.
Seu pedido final é para que Deus o tome pela mão e o conduza ao céu, porque ele não tem mais medo.
Resumo
Já contemplamos alguma vez onde estamos no processo de sermos conhecidos por Deus? Ainda estamos escondendo coisas ou vivendo uma vida dupla, fingindo que Deus talvez não veja nem se importe com os nossos segredos? Esperamos ter deixado para trás esse estágio imaturo de desenvolvimento e chegado ao ponto em nossas vidas em que podemos nos regozijar, louvar e ter confiança em Deus, porque Deus sabe:
· como nos sentimos e por que nos sentimos assim
· do que precisamos
· quando agir
· como resolver nossos problemas
· quem realmente somos e, ainda assim, nos ama
Oro para que, à medida que prosseguimos na maturidade cristã, não apenas tenhamos confiança de que Deus nos conhece, mas também convidemos conscientemente Deus a entrar:
· examinar-nos de todas as maneiras
· curar-nos dos nossos pecados e das nossas fraquezas
· disciplinar-nos como filhos e filhas
· mudar-nos para melhor
· encher-nos com o Seu amor
· usar-nos no Seu serviço
· ajudar-nos a conhecê-Lo da maneira como Ele nos conhece
Esta submissão total ao escrutínio de Deus é o estágio final do nosso desenvolvimento na maturidade cristã.
